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ASSIGNATURAS.

CR ATO .... S*9í)QQ
OUTROS PONTOS . 6-3(>!«>
MJMBUO AVULSO 120

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

1
— ÍTS ET DOCETE 0MNE5 GENTES.—

Idía-a toi >s os pjutos, e isi.i.u a tojjj os povos.

Sob os au p cios rr-»
pe. Jcsé /ntonio d1-» maria ib;a?:na

E RKUACÇÁO l)!i
José Joaquim Ttllis Marrocos

SANCTOS DA SEMANA.

25 Sext. Niscrn." do skiihor
2(5 Sf)b. S Es te vi o.

I £7 Dom. S. .!ná;> üvang.
28 S-'g. $?. Innocentes
29 Tt»-. S. Tjüí«..s.

nrta. ím.ohio.
Oaiüt. S. fi v tr».

0 P.AÕR5 IBIAIMNI, ten Io da retirar-ss de»ta

Cidade, passa toda correspondência qua lhe dirigiào

dos differentes pontos do Cariri, para o Redactor

co Jornal—A VOZ DA RELIGIÃO NO CAÍURÍ.-

que i o senhor José Joaquim Tolüs Marrocos.

E confio na discripçAo, probidade e illustração

deste Sr. , todo o desamper.ho do mister de que
se encarregou —(>m honra a gloria de DEOS, ser-

vice á pátria e obséquio á este pobre P*. Lbiapi-

ua.
Grito 22 de Dezembro 1868.

P'.José Antônio do Maria Ibiap.na.

A YOl Di RELIGIÃO SO CARIRI.

GLORIA IS EXOELCÍS DEO!

Gloria a DEUS no mais a.to "rs Leus .
E na terra paz aos homar.s 

'.3 
boa vontade !

x i 'i o

TRAÇOS 3:03RA?Si:9S

DE

JflllfHA DI Sa!.CT'àX!.A

taul do CA*J*r!, 3 Morirsrtiu Ri

caia di casupass saí

Poxtus

*» MUWKCtA DA "V.»"'T\ ¦*"> " ISTS.

'Continua»-;-) da -..' intissicnls.)

íaj ¦>»*•* ,{• r«'-i»»»:--i n -T-> '~»-:--v- io jt [ífn«
b-.rá' bvb íocea^ri-i de t-'í"2, cu-.via a inl
recorda'ãu é arr.args e migra o Cu;.,üj (loi li-

0 dia q.jc ho'e ss Drf»j«cia no p»offco celeste, qua
se saúda co:n lügiüa festival pr.r todo oiba caionli-
co, que se celebra nos ijs;.)!erü;<;-"S do culto, nos ca:;-
ticos so'lem:iej da Ignja, nn f«rvoro»a alegria uo
infante, do iovem, na devoção do h 'mem, ru pie-
dade ria mulher, nas gallas pomposa*, da riaturesa, ias
maravilhas co cru, cheg< u até nós ptIa avetída du 40
séculos.

uiona a s sr.U!M
A queda do Adam t^rreFlr1? clamava, dis S. Agos-

Unho, pelo Adam celeste, pae e redamptor da h::-
manida!«.

Á degeneração d-! mora!, a corrupçío dos tPtr.pi»*,
a desgraça dos povos, a desordem da siciedade, as
treva.» do peccadn, as sombras da morte accus^vam
por rieiT.nis a insuKcienria d& jacnficio humano, do
sangue que regava us altares, para a regeneraçio do

gen iro h imariu.
Neste cir os ainda lampeja uma luz.

Ep. esperanças que visam um «rculo de ru-
rc cintado por Virgílio e agitado misteriosamente
no Lrjvaote, no Occidente, no Norte e no S-jptan-
triao.

Asr)ira/>õ'!S que fipíüío para um Deus desconhe-
ciJu qua davia :cr o libertador das gentei.

lhos do Ca-ri-BO***).
A '.1 ssão começa.
(j Missionário «poítoüco rfüne em derredor do

púlpito uma mult.díj que augmenta tgdoi oi
Gtfl S.

A erande latsda ji s-3 torna insuffiíiflnte pa-
ra contar o povo t ajudi no: u im<»i diaa thegào ntvus
tu vi .tes.

A todos e!!es o Apostoio de .IE-:Ui? CilítlS-
70 deitribilü da Cadeira d» verüade o ji,.o da
pdlsVra duma, attnuitcií a i-i do i.i US. terei-
ta o remédio para us maios quu i.3 .íll.grin.

Jnstpha de Sant'Àtina te. eoirp*nptra da» vi r-
dade» que ouve, ia.»(;a suai vital no ;;it. i-
(1. ,\P »u« ílíriiv, "Sinruiia-»*1, ç nfn r: a ns úi-
r.s de fuá ''ida pa fada rim oa da ptez"n'e. e
iv, 'P p nei..e»s!',;aJe d>» r-f.»»mar ¥ u» cistumes
e n geivrar s» us s"nt:me;.t s.

['arj dar e=te pa^so íui-ú íIm um incuiitivo



\V07. da f.IUGlAOK0 CAWWr

"'' leS. 
1

v ip ,.„.•„, pois descer na terra, na expressão -
"„•,.!.*«* 

i plenitude des tempos.
Pnil.0. quando « I '«•' lendof dos

° KCí°Srií;r...ffl trás. das .ciências

ominio no mundo

OCCUBWSC1AS DO TEMPO.

Reinava a
Roma, t,ndo «tendido soo do ^ 

^
i^i^Sf 

1 7si sôdedesangoe, ees-
rincona!eM'ies. saciam .

, , , nvn nr^em do futuro,rerava a r.o\a ui
V1S o es'ado religioso e moral do mundo offerecia

ocspecarulo o mais aviltante.

t d t:nha """'c--' a sensualidade era alei, o vi-

celbiVoto.emqueBeiaallVgaDdoogene.ohu-
ms no.

1 oicravidSo volvera-se ura direito commum, as-

S;P7 ^o n divorcio, a prostituição, o peculato, a

J»nS das criança. . morte dos lutei.™ para
Z,Sento da soei dade nos o*os públicos e o-

Ji!. crime, contra o dever e a liberdade se es a-

ficerão em leis de n eào. em regras de conduc a.

Ee desmoronamento mora! cresse a impaciência

com a exlíncrão da religião, renovão su asesperan-
aS , se robustecem a. aspirações de todo universo, raia

em «m a pelniiuda dos tempos e o VtHBO si.

FAS HOMEM!
Golriaa DEUS no mais alto dn CEU.,
E na Urra paz ros homens do boa vontade!
25 dc DoK-nbro é o ptimeiro dia

tempo, e a dais do maior
jamais virão oi homens, --*,

do novo
acontecimento que

 segundo Chaleaubriand,

por 
"qoe 

Trouxe a renovação da faço da terra.

Louvemos po;s o Salvador do mundo o com os

Anios oue o siudarío, ba dezenove séculos, na (.ru-

ta de Beldlem, cantemos bojo o hynno de nosso

rtconhwimento e da adoração do nossa fé
Gloiii pois, a i EÜS no ma.sa.lo do Leos !

E na terra pai tos homens d* boa vontade.

INVERNO: —0 rigor da sêcea já so fasia sentir noa

sertões "isinhos dendê emigrarão para o Cariri mui-
tos pobres. ,

DEUS se compadeceo da sua sorte fecundando sa

terras seccas cem chuvas copiosas.
Nos di3s 17, 18, 19, 20 e 21 tem chuvido

bastante, e, segundo-parece, por todos os pontos
do tariri e dos sertões cireumvisinhos.

SERMÃO.—No dia 50, depois da missa convéns
tual," segundo o costume, o Rm*. Missionário oceu-

pou o púlpito.
Veio á propósito faliar da solerba.
O orador elevou-se, interessou, comir.ovco O audn

torio, e fez curvar a cabeça fi mais de um sober-
bo.

Lamentamos se perca este discurso, que, impr»i-
so, pedia aproveitar aos que o nío ouviram.

MISSA NOVA. —Consta-nos que em 27 desta
mez o Reverendo Manoel Carlos da Silva PeinetO
celebrará na Igreja Matriz a sua primeira Miss». _

Congratulamo-nos com sua família pela sua feliz
chagada, e com a religião pela acquisição deste
oouraiio na vinha do Senhor.
i

A FONTE DO CALDAS. —Um espirito recto nao

podo por certo duvidar dos milagres quo todes os
dias sò vão operando na nacensa do Caídas.

Â cencurrencia de tantas pessoas, de todas 8s cias-
ses, o de ledos os pontos é mais uma nota carne-
teristica das maravilhas quo DEUS opera em abono
de seu servo, o fsdro lbiapina.

O numero das pessoas que encontra-so no Caldas
varia do 200 a 400 por dia, e as veses a aflluencia é
tanta que consume-se um dia inteiro á esperar quo

i hirs possibilidade de tomar-sa uti banho.
i O povo deseja ediíicar uma Capella no Calda», como
, o padrão de seu reconhecimento as graças que DEUS
, lhe prodigtlisou pur intermédio de seu veneravel iu-

nutro.

para o seu crraçSfl, «ma idea para a suain-
ítlligencia o m valho, e a unegão que íixessem ces-
sar a aridez do sua alma.

Elle deparo tudo isto no sermão aobra o amor

da DEUS.
Alv descreve o Orador,n vaeuo cc coraçío

humano, 
'a 

»ua icaítiabüion-io quando se acha

,M,mo nn goso pleno de suas pa xces. o a-

margor tormentos-» de uma »,ma c;;e procura
Sfr folMi mas não pode.

p apontando o remédio ao ladi co ms., de-

fi*1Q"o amor de DEUS, wa < n^-iMíl prodtgbr
sí, sua virtude immensa e!.

O auditório »dmir»-íe n, commove se.

O Masionario fatiava o "."* «:o'-'?. <* tanto tem-
<!o lfo»d« o dia in oue 6?:ri ao nc dos altares o
laureiIdo don'of Mia \ \eL«r enlf! atutf maõs o

rò'-\ da redempeão.
Elle resume a doutrina da predica, e nos eecoa-s

tos expressivos de .ua profunda convicção brada:
_Soo amor de EIíUS podo encher o vácuo im-

mensn do coração humano, fazer a felicidade do

homem rm tempo o na eternidade, e elevar a cie-

ítuia d sua origem div;na.
\V,-a «ententa eom cCVito se contem o irgredo «?•.

fade a ívulhcie das verdades que o «ebio ara-l.„~LnÀn 
e íensra d?s 'rrvas, que finda hoje,tc.;:ci<

;y**a, BPrrfun
miiiÔ noa tcmpoi, que ji U forão, circundâo a pbi-
loiopbia.

Ou --'o e'!« ra'a na eomcieriíia, o sccu.o tc com

HKDbro nn Jeroiitmo deixar Roma, calcar com os
'és o cua o mundo lhe ufleieco de grande, atra-
vtlíer cs meres, e aiilar-M cura retiro nas mar-

gflBi do J;.rduO.
(Continuar-se-ba)



A VOZ DA RELIGIÃO KO CARIltl.

E justo, conveniente, pois do outro medo serão j ds C-ridade, c^ humildada s da,sacrifício:
poderá pagar a divida da gratidão, que temos con- ' Louvemol-o, per ter' çrr.T.a^sdo o código cas
ttsbido j "berc^des 

p\*b':':e?, ea :?:::::a,.a perante a .ei, ia
, . |; P(ii"f'l-n»;*i í> /-'«. í *ip1 

p n ¦*• *~ç* r r -. 'j

"TC -f

f *">***« "IP T " *iO"i sfí«J>

Ihteiwato do co**aça'o de maiuà,—Depois das ferias jdo Nata!, continuarão 8 funecionar as aulas deste es- '
tabeücimento, a contar ds 7 dn Janeiro.

As condições da entrada e matricula vão expli- \ ;'rl„~l'^rfin .. .. -, .,. „
cadas no annuncio que hoje publicamos. : ^„"r'-vá L.-' 

"•,-»„:'.-.,>'' ""X-,,," 
,'

ERRATA. No Folheüm do numero passado em ' TVÍ- - ./ ?-s'fl':° r-'° Cr;'-
lugar da palavra—« Vertentes»-— que 6e acha í'¦'" " " """,-  -cs c:-s *"
na 1'. e 2" colíumna da pagina segunda do jur- j
nal, leia ss—Cabaceiras.

ter di.cr:.T.:r:sá:à os deveres dos
ra cers ce pces, tí:, .T.u.-..e." para com o
(jnS -roços uara cer. cs vjiaos, dos sabdiics

.0"jve

;.,?..;-.os, especisí—
'....bc:," 6-ícr*;:-."¦*-¦ lidado, o s*u
.si ces cesven-

a verdades ele.'-
tís sua o?rte ros .'íji.-.odflr;

-o w*'ís cbras C3 J;;.:.íd3, que nos".[ti mão ce sca rr.i;'..'s;ro.
l"/°T.O - C

COLLABORAÇÃO.

IOUVADO SEJA NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO!

Eis o thema sobre o qual discorreu o Rm'
Sr. Padre Mestre Ibiapina, no discurso pronun- I
ciado na festa da inauguração do interna to do 

'¦¦

CoracSo de Maria, r.a Cidade do Crato, no dia I
Io. da Novembro de 1868. j

Embora nSo agradasse a alguns litteralos qno I
esperavâo um _ texto sciemifico, agradou ao au- jditorio em cujo seio mo achava.

S. Rm*. trouxe como argumento» corrobora-
tivos do seu _ enuncwdo os exemplos de Laftyte
entre os Americano» e de Napoleão entre os Fran-
cezes: o que eu dispensava.

Sim: Se cremos q:i3_ de DEUS nos vem o
nâo

como

m.-'!rj pela z::iJ.o do Infrrna.o
Coração de Karia; pela -Voz .íi Religião»- sfo creaíuras sues. p^ra r.s sua ausência, t,os

l.-e-r*. ve? adverlirea ccj nossos devores, de r.cs-
- ~3 c;.r. íjpçops•

¦Vs-.,, po:s'ouvado N. S. JESUS r.:i?.:STO a sua
:: íiírictissima ncr todo cq-jóiiô q..ô náo se enver«
,--•-.- r)3 ce^fe.-ser-se d:ícip':;o ae CliP.lSTO,

"•'ssâc-velha 13 do Dezeaibro do 1888,

Em cumprimento de nossa oa.svra nrosiguimos na
íjistoria do Caldas.

No ncmsro passado ~os refirlmes fio testemunho
dc Senhor caoUSo Pedro Lobo c.w Kenesos, o ac,ú
damos o extracto de sua carta.
— «".'ris v"i curativo miísgrosc teve lugar na pes*
soa de uma escrava do Senhor Joío ^ó espirito ss/j-
c'o riorre',-'.

«Esta r;s;,'>"c f-cflria a 3 cMos da psralysia nns per*
nas, e ners 'iar aigumas passada* serv,a- se do et»

«í»'ui torrar banhos nr; raccr.sa do "a.das, cr.às
a?, demorou trez dscs, iá deixou a muleta.»

((",-ri-n"-. pç,,j ,-pSQ ouvir missa, '.rastr, o bordão.
¦er qij

Mm: =e cremos qua de DEUS nos vem <
bem o o mal, temos toda rasSo para louval-o nS(
só pelos bens, segundo a nossa crensa, come
pelos sueceisos que è titulo de males nos en-
v.a para nossa correcçâo.

Assim dizia o saneio Sob,
7,;rr;o? pois e.pecial rszüo p5ra louvar a DE-

U3, quando ese-s bens nes vem tão claros, eo-
mo o dia, o trasidos paia mão do seu Aposto-
Jo.

Neile. cnso nii 8 institaijâo do Internito.
Louvemos, sim, louvemos a j*. S. JESUS

CRISTO, pela fundsçSo deste es-sibelicímeutc de
educação para a mecidada que um dia ter* de
ser chamada para dirigir cs* destines do páiz ecompor a nova icciedade, per qu8 „ nossa j, t,,SS(„9 do' ieiif,or Vicente Joí-ó" Monteiro, e ciai ex
7ae deifparecendo nas som'-rai da morte. ... I c lentíssima? Senhoras D.D. Clara Gonsalve» Al«n

Louvemos r;nd« - :-'<*SS(- ccn;;or JESÜf* pe 
! e Üosa Üonsatves Aleixo.

Ia instituição doste rstabeiicimento, qua educáP õ I 0 Sr. 1'ontfiro padetendo, a 2 para 3 ír.noa,
orpnlo, ca-líM o p£o, forma o cidadão no m*?- de rameras de sangue, vio so ainda •«©sflana-etU-Jo
¦ino miela, qua vagara nas russ á wpreiUr de «ma enterite nguda. •
as reüquiaa g-, mes;1 p:i*^-',i ,"" líiste 

estado procurou eiir.ir-se, empei.in cm fea

bs í'','.,":¦•*¦ algum equilíbrio nas pernas, que
íi lanlo t*»mpo ".ão se c-xerciâo.»

«Os que a virão em sua cniVimidade, JnigarJO"
na boa.»

L' este testimunho insuspeito, a Cidade do Crsto
ra rezo pode nitestar o <;ue vem de suecedír na

SO

Louvemol-o pois por doi ter livrado do po.
ier de Sa'.ancz.

tonvemol-o, por ter se dado ao Llerno Pae norsJiosís'* rcígjsle. " '"
LouTemoi-o por ter ensin-jda as na^õjs as leis

fuTor oj rrrunos da rr.edicir.a, e ^o b(j» se jt
ea quase bom tkpoil do rr..;aculciO MOho do
Caldas.

í). Clirt t D. sRoU erccntraiào o cunt"-o da
opiilairait, q' á tanto debtilavão cas êfftu da fft
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t voz DA RELIGIÃO NO CaRlM

Ç" 
Nn ^nhecimento dos prodígios que se ver,.-

garerô, bóí cuiiUimaremuS.

LITTE1UTÜÍ?A.

0 ^TAL ZZÜ^^ZZ A^SUSTOS.

,,.i r«f. 6 mvndo, g'¦>•¦- «

0' ti lUiirimutor sobre-aaraane
Tuna mimore»

q- um SiWador surgiria
-... .;U(!a di regia tiibu:

Q* uma VYigem lhe dana
Kerço e leite mr.tem.il*
£ yirg«m sempre suria.

RMívam fV.ís tão bem
(Vum Iní-uite naweua
U i.,ild«i« '*> B lh,em;
E desse Infame i):vir*o
jj0S varia todo o bem.

.-.'(tt» tudo eslaví inrii.iíM»
J<rn myíWrios do porvir;
Quiudo um berço afortunado
sob a lapa d' um rochedo
Foi a poucos revelado.

5°.

Em Beth.em hfje nísceo,
Uísie o Ai']', um menino
(»• é senhcr da terra e rio:
Vamos ao bírço cantar-lhe
a-Guina iu fxcelsis DEO!

5°.

, r.Yin-o 
' co os pastorM

poi Anjo* o* Í3;T'0S hymuoi
Vierlo -í«» lirredcj-es,
E na ru>'.ica I linguagem
Cantaria MDCloí louvores.

Com dÓM dias somente
ja chegarão condusidos
Yot ui»:- e»'.re.la luzente.
t prustados o Bd<>rs*ai.
Treu Muturcbai a' Orientei

8.°

rar»M r,6s hoje titrbnu
K« fec'1'i décimo n<***n
Quae* os p.i.-t r«i d'a!(ffl
«i.-!U'"ar o btít," di'o&.>
Hl Lipiobl át 3;'. .(-.a

Vamos dar o parabém
A' Virgem para celeste,
0'o filuiho so peito tem,
"Vamos ver a DKUS nascido
Ko prezepe de Belém.

Missà0-velha. 25 de 9bf. 1868.

Dinõ.

| /, í il ll ll í» » »

DO

CORAÇÃO BE M A R U.

„ , v.i>be1irim*nU continuará" a fut>«cion*r re-

pisjirsí? -. 1.1*.. —»-—
de todas as classes, satisfeitas «

CONDIÇÕES DA EM'1\ADA

1." Casse

2CÍ9000
WTMlaO», ?or mii

2.*

Simi-internos, por mez i«»000

3.*

, ! ktim ^°00
_ fiiitros ¦• oaratoriot-, -í?«J«uExternes - u-uru~. <• >, no i&cüO

( rrimetras letras '"^

Oc pagamentos serão feitos por trimestre e adi-

para s ndmwsâo dos alumoos.

0Prof,S«or JrsésTsnandoB.ptUuXenctonted.
ho> em diante 

^'^ de Mana Xenofont.

XÜagres 1'. de Novembro üe 18G8.

rristovaode nolIan^TatMcante • Albuquerque

í ,. Íjí i' Or.rere os serviços de sua prolissSo a
! desta Cuade tffcrece os een confiança,

; todo. os que sedarem o I- ^
¦ e com os seus coramitentes uri »ao e hu« m
:e* «Mttitri (V BflC«a forrecen-

(„. rar'a-p; -orr"^, V "'^S.^.d Dí t.'".'«

!do^wSooSosieniedioSquerbo,i,ol.uco,
quer il!op»th;«n».

Crito. 13 de D*wrrbro de 1868.
r

/-..•r. i ¦- nu n«>7etrDro ^e io»«*.

S^ de alada Cavalcante Albuquerque.

Zr8zzzzz^zr^NATüZ-.j^. p»
Dwtdedil Jo«q«« IUHOWI ie.le*.


